
CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 23 DE JANEIRO DE 2026 1

SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 23 DE JANEIRO DE 2026

Thaís Correa
37 anos, filha de Edson Correa e Juçara Schwaab Correa.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Nutrição e pós-graduada em 
Nutrição Clínica e Esportiva
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da escolha pela pro-
fissão: Quando olho para minha trajetória, consigo perceber o quanto 
busquei me aprimorar e aprender. Nesses nove anos de consultório, 
sempre estive me dedicando, estudando, me atualizando em busca  
do melhor para os meus pacientes.  Nutrição precisa ser assim, com 
entrega, mergulhando fundo no consultório, no atendimento da indivi-
dualidade, na personalização do tratamento, no entendimento de cada 
paciente que chega até mim. E isso é gratificante e recompensador. 
Esse sentimento a cada ano é ainda maior e melhor. É que ao longo 
dos anos de dedicação na Nutrição vamos conquistando algo que é o 
que de fato faz diferença nessa linda missão: transformando vidas. 
A Nutrição tem uma importância difícil de ser mensurada. A conquista 
de ser Nutricionista e a tranquilidade de se perceber caminhando na 
direção correta, faz tudo se tornar mais leve e confortável. Eu sou rea-
lizada e apaixonada pela minha profissão que me permite, através do 
alimento, proporcionar saúde e qualidade de vida aos meus pacientes 
e seguidores das redes sociais. Agradeço a cada paciente que tenho a 
alegria de atender. São eles que me ajudam nessa construção. 
Se defina em uma palavra: Tranquila.
Hábito que não abre mão: Me maquiar todos os dias.
Um lugar: Praia, mar.
Uma cor: Branco.
Um cheiro: De café passando.
Uma lembrança: Minha infância tirando férias de verão e inverno na 
casa dos meus avós e no interior.
Seus aplausos vão para: Minha família, meus amigos e meus pacien-
tes – que, de diferentes formas, me ensinam diariamente sobre força, 
amor, empatia, propósito e torcem por mim, pelo meu crescimento. Ter 
pessoas que acreditam na gente, na nossa essência e no trabalho, faz 
toda a diferença.
Nota zero para: Descaso com a saúde.
Sugestões para melhorar sua cidade? No geral, acho que está tudo 

muito bom. Mas seria interessante ter mais espaços e 
eventos que reúnam as pessoas – como feiras ao ar livre, 
encontros gastronômicos, pequenos festivais, música, cul-
tura... Quando temos mais opções de lazer, nos tornamos 
uma comunidade mais unida e viva.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

Com a chegada dos primeiros 
migrantes a região situada en-

tre os rios Santa Rosa e Buricá, o 
imigrante italiano Marino Geraldi, 
tido como o primeiro colono a se 
estabelecer onde hoje situa-se a ci-
dade (no ano de 1913, dois anos an-
tes do início oficial da colonização 
da região do Santa Rosa, segundo 
relatos do próprio), convenceu seu 
cunhado, o italiano José Benatti, 
casado com sua irmã, Ângela Ge-
raldi, a também vir se estabelecer 
na região. 

José Benatti veio inicialmente 
sozinho, deixando sua esposa e 
filhos em Tubarão, Santa Cata-
rina, os quais somente viriam de 
viagem seis anos depois, quando 
José Benatti já havia se instalado 
em uma gleba de terra e limpado 
uma área de mato para o plantio, 
numa região a alguns quilôme-
tros do lugar onde começava a 
surgir o povoado de Buricá, pró-
ximo a um outro morador do 
local,Pedro Vendruscolo, possi-
velmente o primeiro a se estabe-
lecer ali. 

Naqueles primeiros dias, en-
quanto desmatava a área para o 
cultivo, as margens de um lajeado, 
José Benatti foi atacado por um 
tigre (como as onças eram chama-
das a época), que provavelmente 
estava saciando sua sede nas 
águas do lajeado naquele momen-
to, o qual acabou lhe ferindo gra-
vemente um dos braços, deixando 
uma grande sequela na muscula-
tura, e por isso o lajeado passou a 
ser chamado de “Lajeado Tigre”. 

Logo, mais famílias vindas das 
colônias velhas começaram a se 
estabelecer naquela área, todas 
de credo católico, pois na época, 
sugere-se que os colonizadores 
direcionassem, ou orientassem, 
estes emigrantes para os locais 
onde outras pessoas de sua mes-
ma etnia, idioma e religião, esta-
vam se estabelecendo, para que 
assim pudessem estruturar suas 
comunidades de forma mais orga-
nizada. 

Como estas famílias traziam 
consigo uma profunda fé manifes-
tada em diversos momentos do 
dia, fosse em família ou em grupos 
reunidos na casa de alguém, José 
Benatti, muito influenciado por 
sua fé em São José, santo que lhe 
emprestou o nome, adquiriu uma 
imagem do santo para o altar do 
capitel que construíram no local, e 
por isso, a comunidade católica do 
lugar recebeu o nome de “Comu-
nidade São José”, quando então, 
decidiram construir uma capela de 
madeira. 

Com a abertura de uma estra-
da de rodagem em linha reta entre 
o povoado de Buricá, indo em dire-
ção às barrancas do Rio Uruguai 
(a estrada anterior passava por 
Caravaggio e Esquina Bado), com 
seu traçado estabelecido sobre 
um espigão (relevo no terreno que 

divide as águas das chuvas de um 
lado e outro), as áreas onde estes 
colonos estavam habitando pas-
saram a ser referenciadas pela 
distância em quilômetros que fi-
cavam do povoado de Buricá, sur-
gindo assim as localidades dos 
quilômetros 3, 6, 10 e 13, e nos 
anos seguintes, com uma maior 
oferta de terras pelo Estado, a 
migração de colonos para estas 
localidades se intensificou ainda 
mais, principalmente por parte de 
famílias de origem italiana, vindas 
da região de Nova Pádua e São 
Sebastião do Cahy. 

No Quilômetro 13, algumas 
das primeiras a se estabelecerem 
foram as famílias Loro, Rossi, 
Dallavechia, Bombardelli, Viapia-
na, Roberti e Gelain, que vieram 
para esta região entre as décadas 
de 1920 e 1940. 

Os motivos para a vinda dessas 
famílias eram variados, mas todos 
tinham em comum o objetivo pri-
mordial de conseguir terras, fosse 
para começar a vida, fosse para 
tentar progredir ou fosse para di-
minuir as dificuldades enfrentadas 
onde até então viviam, como foi o 
caso dos irmãos Gelain.  

Em Nova Pádua, João e Félix 
Gelain cultivavam terras às mar-
gens do Rio das Antas, onde plan-
tavam milho, mas quando isso 
acontecia os macacos que infesta-
vam aquela região iam desenter-
rando de cova em cova os grãos 
para se alimentarem, e foi então 
que os irmãos resolveram amar-
rar um cachorro, chamado Piloto, 
próximo a plantação para que este 
afugentasse os macacos, e assim 
o milho pudesse crescer. Final-
mente, iam com um burrinho com 
duas cestas na cangalha, uma de 
cada lado, colher o milho. 

Cultivar naquelas terras era 
um sofrimento, principalmente por 
conta da quantidade de pedras que 
havia na região, e quando começa-
ram a chegar as boas notícias da-
queles que há alguns anos haviam 
se mudado para a região do Buricá, 
João Gelain decidiu também se 
mudar para a região, onde com-
prou 29 hectares de terras na área 
do Quilômetro 13, pertencentes a 

viúva Domênica Brustolin Loro, 
mãe de sua esposa, Pierina, que 
havia se mudado poucos anos an-
tes para o lugar. 

Nesta primeira viagem João foi 
sozinho, a fim de  preparar tudo 
para a chegada de sua esposa e fi-
lhos, e quando retornou a Nova Pá-
dua, deixou contratado um homem 
para construir uma residência de 
madeira em suas terras para aco-
modar toda a família. 

João Gelain, nascido em 26 de 
dezembro de 1901, e Pierina Loro, 
filha de Giuseppe Loro e Domê-
nica Brustolin, nascida em 22 de 
novembro de 1905, haviam se ca-
sado no dia 1° de março de 1924 
e tiveram quinze filhos. Viajaram 
com eles também para Buricá, To-
nina Gelain, irmã de João, e todos 
foram de caminhão de Nova Pádua 
até Caxias do Sul, onde subiram 
em um trem que os levou até Ca-
choeira do Sul, de onde pegaram 
outro trem que os levou até Santa 
Rosa. 

Lá, conseguiram carona com 
um caminhão que estava transpor-
tando uma carga até Três de Maio, 
e assim, tiveram de deixar sua 
mudança na estação ferroviária de 
Santa Rosa, de onde somente duas 
semanas depois ela foi trazida pelo 
irmão de João, Félix, que também 
vinha de Nova Pádua. 

Chegaram a Vila Três de Maio 
a meia-noite e foram diretamente 
ao encontro da mãe de Pierina, 
Domênica Brustolim Loro, no Qui-
lômetro 13 do Estradão Horizonte. 
O barulho do caminhão chegando 
fez os cachorros latirem bastante 
alto, e por isso, acabaram acor-
dando todo mundo. Era o dia 2 de 
março de 1938, e logo souberam 
que o homem que João Gelain con-
tratou para construir a casa onde 
moraria provisoriamente com 
sua família havia ficado doente e 
não levantou sequer uma tábua 
das paredes. Assim tiveram de se 
alojar no paiol da propriedade do 
irmão de Pierina, Pedro Loro, que 
morava próximo. 

Dormiram aqueles dias uti-
lizando palhas de milho como 
colchão, e para diminuir as dificul-
dades, João e Pierina tiveram de 

repartir os filhos com os outros 
irmãos de Pierina. Então João Ge-
lain tratou de correr com a cons-
trução da residência da família e 
contratou peões para ajudá-lo a 
derrubar o mato e levar as árvores 
até a serraria  dos irmãos Aléscio 
e Isidoro Baú para fazer as tábuas. 
Depois escavaram o terreno para 
fazer um porão e então, finalmen-
te, começaram a construir a nova 
casa.

Como as tábuas estavam ain-
da verdes, foi preciso fazer um 
furo nelas com a trivela para po-
der fincar os pregos, trabalho que 
acabou se estendendo por mais de 
uma semana. Meses depois, as tá-
buas das paredes secaram e a casa 
ficou cheia de enormes frestas, e 
então foi preciso despregar tudo 
e refazer o assoalho e as paredes. 

No início tudo foi muito mais 
difícil do que a família esperava 
que fosse, mas com a ajuda dos fa-
miliares de Pierina, que ajudavam 
lhes dando galinhas, pequenos 
leitões, queijos, salames, farinha, 
ovos e banha, tudo aos poucos foi 
se ajeitando. 

A água, buscavam em uma 
mina que ficava próxima, mas que 
às vezes secava. Aí o jeito era des-
cer até o rio Manchinha para lavar 
as roupas e trazer um pouco de 
água para casa. Durante meses 
toda a família ia com baldes, pa-
nelas e latas, buscar água para 
seu consumo próprio e para as 
criações, até que um dia João Ge-
lain comprou o famoso “carneiro” 
e 350 metros de cano para puxar 
água do rio Manchinha. 

Depois disso, tudo mudou para 
a família e a água jorrava pelo cano 
à um palmo de distância, dia e noi-
te sem parar. Mas para outros que 
também acabaram se estabele-
cendo ali as coisas não foram tão 
complicadas como foram para a 
família de João Gelain. 

O italiano Izidoro Bombardelli, 
casado com Maria Pinzon, veio 
com sua família de Nova Pádua em 
princípios da década de 1920, com 
alguns filhos, sendo que ao lon-
go de suas vidas o casal acabaria 
tendo ao todo dezoito filhos: cinco 
filhos homens e treze filhas mu-
lheres. 

No dia 30 de abril de 1929, Izi-
doro formalizou a compra de uma 
área de terra de 267.600 m² encra-
vado no Lote Rural n° 4 da 4° Sec-
ção da Colônia Santa Rosa (hoje, a 
área que abrange a região da ola-
ria da família Bombardelli, desde a 
Rua Horizontina até a área do an-
tigo CIEP) pertencente até então 
ao casal Albino e Glória Veronese 
(casal que havia chegado ao povo-
ado de Buricá em 1918). 

No local, Izidoro começou a 
fabricar um vinho de qualidade, 
o qual armazenava em enormes 
pipas, tornando-se depois forne-
cedor do fabricante de bebidas, 

Augusto Rutzen, que adquiria a 
produção de vinho da família Bom-
bardelli ainda nos barris, assim 
como também as garrafas e rótu-
los do vinho com a marca “Vinho 
Felicidade”, e ele próprio engar-
rafava a bebida em sua fábrica 
para posterior revenda em toda a 
região. 

Naqueles primeiros anos, três 
filhos de Izidoro Bombardelli ha-
viam adquirido lotes de terra no 
Quilômetro 13: Domênico, Davide 
e Julio, sendo que somente Julio 
continuou morando na Vila Buricá, 
mas mesmo assim, acabaria fazen-
do uma contribuição enorme para 
aquela comunidade. 

Domênico e Davide passaram 
a cultivar extensos parreirais de 
uvas em suas terras no Quilô-
metro 13, cuja produção era toda 
destinada para a fábrica de vi-
nhos do pai. 

Alguns anos depois do fale-
cimento de Izidoro Bombardelli, 
os filhos decidiram não dar con-
tinuidade na fabricação de vinho, 
e foi então que outro filho de Izi-
doro, Cláudio, juntamente com 
um genro, decidiu transformar 
as instalações onde a família an-
teriormente fabricava vinho, em 
uma olaria, na qual anos depois, 
Claudio teve como sócio Ervino 
Mensch, passando a mesma a se 
chamar Cerâmica Três de Maio 
Ltda.

Em 1927, Julio Bombardelli 
acabou doando o seu lote de terras 
na localidade para a construção de 
uma igreja, cemitério e uma esco-
linha de madeira para as crianças, 
na qual a primeira professora a 
lecionar se chamava Maria (?). A 
segunda professora a lecionar na 
comunidade foi Leonora Bombar-
delli, filha de Domênico, que pas-
sou a dar conta sozinha de quase 
cem alunos, mas sempre ampara-
da em uma rígida disciplina, valida-
da pela moralidade da época, que 
lhe permitia ter sempre uma vara 
de bom tamanho descansando 
sobre a sua mesa, e que seguida-
mente era utilizada para resgatar a 
ordem entre os alunos.

Aquele era um tempo em que 
ser criança não justificava não tra-
balhar, e durante o horário do re-
creio, os maiorzinhos eram todos 
convocados a puxar tijolos para 
ajudar na construção da nova igre-
ja da comunidade, que estava sen-
do erigida no mesmo terreno doa-
do por Julio Bombardelli. Mas nos 
anos seguintes, em meio a mecani-
zação das lavouras e a crescente 
concentração fundiária no Estado, 
o governo federal passaria a esti-
mular uma nova migração, desta 
vez para o Centro-Oeste do país, e 
muitas famílias do Quilômetro 13 
decidiriam que já era hora de reco-
meçar a mesma jornada antes em-
preendida por seus antepassados.
Revisão: Dr. Leomar Tesche

O QUILÔMETRO 13
Parte I

A igreja da comunidade São José do Km 13 foi construída com as contribuições das 
cerca de noventa famílias que moravam na localidade entre os anos de 1940 e 1950. 
Na imagem, o registro de uma procissão num dia de comemoração  da comunidade
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Transplantes aumentam 8% no Estado 

TRANSPLANTES  
REALIZADOS NO RS

DE 01/01/2025 A 31/12/2025
RIM: 582
FÍGADO: 129
CORAÇÃO: 32
PULMÃO: 35
CÓRNEA: 1.024

O Hospital Vida & Saúde, de 
Santa Rosa, realizou duas cap-
tações de órgãos nas primeiras 
semanas de janeiro de 2026, 
incluindo a primeira captação 
de coração do Rio Grande do 
Sul neste ano. As ações refor-
çam o papel da instituição no 
sistema estadual de transplan-
tes e a importância da doação 
de órgãos para salvar vidas.

A primeira captação ocor-
reu em 3 de janeiro e marcou 
também a primeira captação 
de órgãos realizada no Estado 
em 2026. O doador foi um ho-
mem de 33 anos, morador de 
Santa Rosa, vítima de trauma-
tismo crânioencefálico. Na oca-
sião, foram captados coração, 
fígado e rins.

A segunda captação foi re-
alizada no dia 16 de janeiro. O 
doador, um homem de 46 anos, 
natural de Giruá, teve morte 

Hospital de Santa Rosa faz 
duas captações de órgãos nas 
primeiras semanas de 2026
Vida & Saúde é o 
primeiro a realizar 
a captação 
de coração no 
Rio Grande do Sul 
neste ano 

O cenário da doação e dos 
transplantes no Rio Grande 
do Sul apresentou avanço em 
2025. De acordo com balanço 
da Central de Transplantes da 
Secretaria Estadual da Saúde 
(SES), o Estado realizou 2.446 
transplantes, um crescimento 
de 8% em relação a 2024.

No período, foram realizados 
582 transplantes de rim, 129 de 
fígado, 32 de coração, 35 de pul-

mão, além de 1.024 de córnea, 
235 de osso, 32 de pele, 282 de 
medula óssea e 95 de esclera. 
Com esse desempenho, o Rio 
Grande do Sul ocupa a terceira 
posição nacional em transplan-
tes de rim, atrás apenas de São 
Paulo e Minas Gerais.

Em nível nacional, mais de 
82,7 mil brasileiros aguardam 
na fila por um transplante de 
órgãos.

encefálica em decorrência de 
um Acidente Vascular Encefá-
lico (AVE) hemorrágico. Foram 
captados rins, fígado e córneas.

As captações foram orga-
nizadas e acompanhadas pela 
E-DOTT (Equipe de Doação de 
Órgãos e Tecidos para Trans-
plante) do Hospital Vida & Saú-
de, em conjunto com a Central 
de Transplantes, responsável 
pela coordenação das equipes 
envolvidas e pela destinação 
dos órgãos aos receptores no 

Rio Grande do Sul.
Para a coordenadora da 

E-DOTT da instituição, a en-
fermeira Thanyze Kretschmer, 
o processo vai além do aspec-
to técnico. “Cada doação é um 
gesto de profunda generosida-
de. Mesmo em um momento de 
dor, a família doadora escolhe 
salvar vidas. Nosso papel é 
garantir que todo o processo 
ocorra com respeito, agilidade 
e cuidado, honrando essa deci-
são tão nobre”, afirma.

Foram 2.446 procedimentos realizadas em 2024; maior número em 4 anos.

O hospital Vida & Saúde já fez a captação de coração, fígado, rins e córneas  

DIVULGAÇÃO/HOSPITAL VIDA E SAÚDE
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Palavras chaves para 2026: Atitude, 
prosperar, ousar e realizar sonhos!

A cor de 2026 varia conforme a marca:
- Pantone escolheu o branco "Cloud Dancer" 
(serenidade e recomeço);
- Coral elegeu a família dos azuis 
(tranquilidade e transformação)
- Suvinil apontou o verde-amarelado 
Cipó da Amazônia (focado em renovação). 

Numerologia 
O ano de 2026 é regido pelo número 1 na Numerolo-
gia (2+0+2+6=10, 1+0=1), simbolizando um novo ciclo, 
recomeços, liderança, independência e ação, sendo um 
período de colocar projetos em movimento e assumir o 
controle da própria vida, com foco em novas oportuni-
dades e criatividade.

As profissões em alta para 2026 
- Especialista em Cibersegurança. Proteção contra ameaças digitais. 
- Engenheiro de IA e Machine.
- Desenvolvedor de Software. Criação e manutenção de aplicações.
- Neuropsicólogo: Avaliação e reabilitação cognitiva.
- Psicólogo Pediátrico.
- Assistente Social: Demandas crescentes por bem-estar 
    mental e social.
- Engenheiro Ambiental/Energias Renováveis: Soluções para 
   sustentabilidade e economia verde.  
- Engenheiro de Segurança de Processo/Trabalho: Otimização e 
    segurança em operação industrial. 
- Advogado (Trabalhista, Tributário, M&A): Suporte jurídico 
   estratégico para empresas. 
- Especialista em Marketing Digital/Tráfego: Atração de clientes 
    no ambiente online.                                     Fonte: g1.globo.com/portaldenoticias

Bem-vindo 2026
Iniciamos mais um ano, com  ele 
uma nova perspectiva e um 
lembrete sutil de que o tempo 
não espera. Somos um equilíbrio 
entre o passado e as expectativas 
de um novo ciclo. 
Mais uma vez, é um privilégio 
iniciar o novo ano, junto aos meus 
colaboradores publicitários, 
colegas, leitores e amigos. 
Vamos juntos renovar sonhos, 
encontrar beleza na autenticidade, 
abraçar desafios e viver cada dia 
com propósito e paixão.  
Com vocês, estou ansiosa para 
as novas colunas, explorando 
capítulos que ainda estão por vir, 
espalhando amor e agregando 
sabedoria.

A matriarca Rosa Abrão, ladeada pela família. No registro, com Diovanis, Francis, 
Dianessa, Diulia e Diógenes

Momentos festivos com amigos e familiares: no registro, o ca-
sal Carmen Jussara e Wilson Wachter, as irmãs Lurdinha e Ar-
lene Bender e o casal José e Rosângela Weber Horta.

O casal Jairo Cardoso Soares e Mari Soares com os filhos 
Vitória e Matheus, confraternizando mais  uma virada de 
ano. Saúde e alegria para todos!
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O significado das cores das bandeiras na praia 
Temos muito verão, calor e praia pela frente ainda. Curtir a praia e o mar, com segu-
rança, requer muita atenção e cuidados. Segue abaixo, o significado das cores das 
bandeiras na praia e as orientações dos guarda-vidas:
Verde: Condições favoráveis para banho, baixo risco, mas sempre com atenção.
Amarela: Risco moderado; entre com cautela, pois há ondas, correntes ou buracos.
Vermelha: Alto risco de afogamento; evite o banho devido a ondas fortes, correntes 
de retorno ou buracos.
Dupla Vermelha: Mar extremamente perigoso, com raios, ressaca e chuva forte.
Impróprio até mesmo para os salva-vidas
Roxa/lilás: Presença de águas-vivas ou outros animais marinhos perigosos 
(geralmente acompanhada por outra bandeira).
Vermelha/amarela (riscada): Área de banho recomendada, vigiada por salva-vidas.
Preta: Ausência de guarda-vidas naquele posto naquele momento.
Preto e branco quadriculada: Área exclusiva para surfistas, não para banho.

Bodas de Ouro
Parabéns a Veatris e 
Waldemar Pandolfo, pelos 
50 anos de união.  O casal, 
junto com a filha Alciane, o 
genro Alexandre Rodrigues 
e o neto João Pedro Pan-
dolfo Rodrigues, receberam 
amigos e familiares em 
jantar de confraternização 
no sábado (17), realizado 
na AABB, em Três de Maio. 
Coincidentemente, a data  
do  "SIM" também foi no 
dia 17 de janeiro, há exatos 
50 anos, no ano de  1976. 
Parabéns!

Lucas Felipe Zucatto colou grau em Enge-
nharia Mecânica pela Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM) no último dia 16 de 
janeiro. Ele é filho de Giovani Cristina e Luis 
Carlos Zucatto. Parabéns!

MARI FOTOGRAFIAS

Bodas de Rubi
Parabéns ao casal  Asta e Darci Planer  

que comemorou 45 anos de casados  com 
uma linda confraternização, reunindo fa-

miliares e amigos no salão da comunidade 
evangélica São Paulo, em Três de Maio, no 
último sábado (17).  Asta e Darci casaram 

em 10 de janeiro de 1981 e têm dois filhos. 
Ricardo, casado com Jordana, pais de Isa-
bela, residentes em Belo Horizonte; e Feli-
pe, casado com Maria Carolina, residentes 

em Porto Alegre.

NAIR E VERÔNICA LOTTERMANN FOTOGRAFIAS
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PARABÉNS PARA:

O presente trabalho tem como objetivo investigar 
o universo do mangá enquanto linguagem artís-

tica e cultural, com ênfase em seu desenvolvimento 
no Brasil e nos desafios enfrentados por artistas 
nacionais que buscam reconhecimento dentro des-
se campo. Diferente dos quadrinhos ocidentais, o 
mangá apresenta características narrativas, esté-
ticas e estruturais próprias, que o tornaram uma 
das formas de expressão visual mais influentes do 
mundo contemporâneo. Compreender sua origem, 
evolução e impacto é fundamental para analisar 
como essa linguagem se estabelece fora do Japão 
e como contribui para a construção de uma identi-
dade criativa brasileira.

A motivação para a escolha deste tema sur-
ge da vivência do próprio autor enquanto leitor e 
produtor de mangá, bem como da constatação da 
baixa valorização das produções nacionais quando 
comparadas às obras estrangeiras. Ao longo do 
desenvolvimento do trabalho, buscou-se refletir 
sobre questões centrais como: a origem do mangá, 
a formação de seu traço característico, sua chega-
da ao Brasil e as dificuldades relacionadas à publi-
cação e ao reconhecimento de obras brasileiras. 
Embora não seja possível esgotar todas essas pro-
blemáticas, a investigação permite lançar um olhar 
crítico sobre a indústria do mangá e sobre o percur-
so árduo enfrentado por artistas que desejam atuar 
nesse mercado.

Para compreender o mangá contemporâneo, 
é necessário retornar às origens de seu traço e de 
sua linguagem visual. As ilustrações que podem 
ser consideradas precursoras da arte sequencial 
japonesa datam de períodos anteriores à consolida-
ção do mangá como mídia, com influências prove-
nientes da China entre os séculos II e V. Posterior-
mente, essas referências chegaram ao Japão, onde 
foram assimiladas e ressignificadas de acordo com 
os contextos culturais locais. Durante os séculos VI 
e VII, a forte influência da civilização chinesa sobre 
a corte imperial japonesa resultou na incorporação 
de diversos elementos culturais, como técnicas 
agrícolas, sistemas de escrita e formas artísticas.

Nesse contexto, o desenvolvimento da escrita 
japonesa, com a adoção dos ideogramas kanji e a 
criação dos alfabetos hiragana e katakana, contri-
buiu diretamente para a formação de uma cultura 
visual narrativa. As primeiras manifestações ar-
tísticas que se aproximam do que hoje entende-
mos como mangá surgiram em formatos como 
os emaki, pergaminhos ilustrados que narravam 
histórias por meio de imagens sequenciais. Obras 
como o Chōjū-giga, conhecido por retratar animais 
com características humanas, demonstram o uso 
do humor, da crítica social e da exageração de tra-
ços, elementos que se tornariam fundamentais na 
linguagem do mangá.

O termo “mangá”, etimologicamente composto 
pelos ideogramas man (algo informal ou despreo-
cupado) e ga (imagem ou desenho), pode ser tra-
duzido como “desenhos irreverentes” ou “imagens 
livres”. No Japão, a palavra passou a designar qual-
quer forma de narrativa em quadrinhos, enquanto 
no Ocidente consolidou-se como um rótulo asso-
ciado a um estilo específico de desenho e narrativa 
oriundo da cultura japonesa. Essa distinção eviden-
cia como o mangá ultrapassou seu contexto de ori-
gem, tornando-se uma linguagem global, capaz de 
dialogar com diferentes culturas sem perder suas 
raízes.

A arte tradicional japonesa, em seus estágios 
iniciais, apresentava um caráter mais realista, com 
representações de figuras históricas, cenas do 
cotidiano e personagens mitológicos. Com o tem-
po, essas representações passaram a incorporar 
elementos estilizados, como traços exagerados e 
narrativas visuais mais dinâmicas, abrindo caminho 
para a evolução do mangá moderno. Assim, o sur-
gimento do traço do mangá não pode ser compre-
endido como um evento isolado, mas como o resul-
tado de um longo processo histórico e cultural que 
combina tradição, adaptação e inovação.

Acadêmico Felipe Gomes do Nascimento
TCC apresentado no curso de Artes Visuais 
 Bacharelado – na Universidade de Passo Fundo.

O MANGÁ BRASILEIRO:
DO DESCONHECIMENTO AO RECONHECIMENTO
Aqueles que aceitam o mundo do jeito que ele 
é são os verdadeiros covardes.

Makeinu Seiten Taisei
Parte 1

DIA 24
ILDO CORSO
JORGE VALDIR GROODERS
IRES FROEDER
INES LORO

DIA 27
MARLON SCHMIDT
RUDI WEBER
DIA 28
ANELISE KOHLS
DIA 29
ALTEMIR FRONZA
CLOVIS EDUARDO TOMASI

Chuvas em Três de Maio 
Mês	 Volume
Janeiro	 108,5 mm
Fevereiro	 177 mm
Março	 115 mm
Abril	 110 mm
Maio	 205 mm
Junho	 347 mm
Julho	 105 mm
Agosto	 122 mm
Setembro	 228 mm
Outubro	 222 mm
Novembro	 122 mm
Dezembro	 334 mm
Total	 2.195,5 mm

Fonte: Comanja

Em 2025, Três de Maio teve chuva 
dentro da média histórica

No período dos ultimos 12 meses, foram 
2.195,5 mm

O ano de 2025 registrou 
2.195,5 milímetros de chuva 
em Três de Maio. O dado é da 
Comercial Agrícola Manjabosco 
– Comanja, repassado à repor-
tagem do Semanal, medidos na 
sede da empresa, na área cen-
tral da cidade.

O volume total registrado 

no ano passado é 5% inferior se 
comparado ao total de chuvas 
do ano de 2024, quando choveu 
2.316 mm. Apesar de registrar 
uma pequena queda em 2025, 
o volume anual ficou dentro da 
média histórica para Três de 
Maio, que é de 2.130 milímetros.

Junho foi o mês mais chu-

voso, com 347 milímetros. Já o 
mês em que menos ocorreram 
chuvas foi em julho, com ape-
nas precipitação de 105 mm. 
A curiosidade é de que em ne-
nhum dia 11 e 13 ocorreram chu-
vas em Três de Maio. Confira o 
volume de chuvas por mês no 
quadro ao lado.

Os primeiros meses de 2026 
devem registrar chuvas dentro 
ou acima da média para toda a 
região Sul do Brasil. Esse é o 
indicativo do prognóstico agro-
climático do Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET) para 
os meses de janeiro, fevereiro e 
março de 2026. Historicamente, 
esses meses registram uma mé-
dia de chuvas de 181 mm em ja-
neiro, 131 mm em fevereiro e 168 
mm em março.

De acordo com o prognóstico, 
as temperaturas para a região 
devem ficar acima da média, com 
desvios positivos de até 1°C, es-
pecialmente ao centro-norte do 
Rio Grande do Sul, incluindo o 
Noroeste gaúcho.

A previsão do instituto tam-
bém indica a manutenção de 
elevados níveis de umidade no 
solo ao longo do trimestre, com 
valores de armazenamento su-
periores a 70%. Os excedentes 

hídricos superiores a 60 mm 
tendem a predominar no norte 
do Rio Grande do Sul, condição 
é favorável ao desenvolvimento 
das lavouras de verão, além de 
beneficiar a fruticultura contri-
buindo para a manutenção do 
crescimento vegetativo e para a 
formação dos frutos. Da mesma 
forma, a boa umidade do solo 
favorece a recuperação e o vigor 
das pastagens, sustentando as 
atividades pecuárias da região.

Primeiros meses de 2026 devem ter chuvas dentro da média segundo INMET

ACESSE O JORNAL 
SEMANAL   

www.jsemanal.
com.br

Siga-nos nas redes 
sociais 

@jornal.semanal
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As plataformas digitais que operam no Brasil terão de adotar, 
a partir de março de 2026, mecanismos obrigatórios de verifica-
ção de idade e de vinculação entre contas de adolescentes e seus 
responsáveis legais. As medidas estão previstas no chamado Es-
tatuto Digital da Criança e do Adolescente (ECA Digital), nova lei 
de proteção online voltada a crianças e adolescentes.

Diferentemente do que ocorreu na Austrália, que passou a 
proibir o uso de redes sociais por menores de 16 anos, a legislação 
brasileira não veta o acesso de adolescentes a essas plataformas. 
O foco, segundo o texto legal, é reforçar a responsabilidade das 
empresas na prevenção de riscos e na proteção de usuários me-
nores de idade.

Verificação de idade deixa de 
ser autodeclaratória

Uma das principais mudanças é o fim da autodeclaração de 
idade. Plataformas que ofereçam ou permitam acesso a conteú-
dos potencialmente inadequados para menores de 16 anos deve-
rão verificar a idade dos usuários por meios técnicos, sem aceitar 
apenas a informação declarada pelo próprio internauta.

A regulamentação ficará a cargo do Ministério da Justiça, que 
deverá definir critérios proporcionais ao nível de risco da ativida-
de. Quanto maior o potencial de dano ao usuário menor de idade, 
mais rigoroso deverá ser o mecanismo de verificação.

Entre os métodos possíveis estão a análise de comportamen-
to digital, o envio de selfie para estimativa etária, ou a verificação 
documental, como o uso de dados do CPF. A legislação também 
abre espaço para soluções que confirmem apenas se o usuário é 
maior ou menor de determinada idade, sem exigir o fornecimento 
da data de nascimento completa.

Contas deverão ser vinculadas aos pais
O ECA Digital determina ainda que as contas de menores de 

16 anos sejam vinculadas aos perfis de seus pais ou responsáveis 
legais. A medida não impede o uso de redes sociais por adolescen-
tes, mas estabelece a necessidade de autorização e supervisão 
parental.

Segundo o Ministério da Justiça, a exigência busca ampliar a 
proteção contra conteúdos nocivos, como violência, exploração 
sexual, pornografia, estímulo ao uso de álcool e tabaco, jogos de 
azar e práticas que possam afetar a saúde mental.

Responsabilidade compartilhada
A lei atribui a lojas de aplicativos, como Google Play Store e 

App Store, e a sistemas operacionais, como Android, iOS e Win-

A legislação impõe uma série de obrigações para aplicativos, 
jogos eletrônicos, redes sociais e serviços digitais, com o

 objetivo de criar um ambiente mais seguro para menores 
de idade. Entre as medidas previstas, destacam-se: a verificação 

confiável de idade, a disponibilização de ferramentas de 
supervisão familiar, a resposta ágil a conteúdos ilícitos, 

além de normas específicas para o tratamento de dados e 
publicidade direcionada a crianças e adolescentes.

A nova legislação visa ampliar a proteção 
de crianças e adolescentes nas plataformas 
digitais, exigindo medidas mais rigorosas 
de verificação de idade e controle parental.  
A ECA Digital entrará em vigor no Brasil 
no dia 18 de março de 2026 

ECA DIGITAL exigirá verificação 
de idade e vínculo entre contas 
de pais e filhos nas redes sociais

dows, a responsabilidade inicial pela verificação de idade. As 
próprias plataformas, no entanto, também deverão adotar me-
didas adicionais quando houver acesso a conteúdos classifica-
dos como sensíveis ou impróprios.

A fiscalização do cumprimento das regras caberá à Agência 
Nacional de Proteção de Dados (ANPD), que acompanhará os 
critérios adotados pelas empresas para garantir a proteção de 
dados pessoais de crianças e adolescentes.

Penalidades
Plataformas que não demonstrarem ações efetivas para 

proteger esse público poderão sofrer advertências, multas de 
até 10% do faturamento, limitadas a R$ 50 milhões por infra-
ção, além de sanções mais severas, como suspensão ou proibi-
ção de funcionamento no país.

Outras restrições previstas
Além da verificação de idade e do vínculo parental, o ECA 

Digital também proíbe caixas de recompensas (loot boxes) em 
jogos acessíveis a crianças, veta a segmentação de publicidade 
direcionada a menores, impede a monetização de conteúdos 
que sexualizem crianças e adolescentes e obriga plataformas 
de grande porte a publicar relatórios periódicos de transparên-
cia.

Com a nova legislação, o Brasil passa a adotar um mode-
lo que combina acesso supervisionado, responsabilidade das 
plataformas e proteção de dados, ampliando o controle sobre a 
exposição de crianças e adolescentes no ambiente digital sem 
recorrer à proibição total do uso das redes sociais.

DIVULGAÇÃO
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

CRÉDITO PARA 
COMPRAS À VENDA

Vendo crédito, já pago, de R$ 1.310,50 nas Lojas 
Quero-Quero, em nome de Pedro Alvino Davies, li-
vre escolha para compra. Interessados entrar em 
contato falar com Rubens pelo fone 3535-9750 ou 
99613-6193.


